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Introdução

As exportações têm impacto na melhoria do desempenho das empresas e 
no crescimento econômico dos países, principalmente nas economias em 
desenvolvimento (Erdil et al., 2016; Sutduean et al., 2019). Em 2019, as ex-
portações de bens e serviços representaram 30,6% do Produto Interno Bruto 
(PIB) mundial. Nos últimos 20 anos, o crescimento dessa proporção foi de 
118% (Banco Mundial, 2020). 

Pela perspectiva dos países, as exportações são uma parte importante do 
PIB ou da renda nacional, aumentam a produção nacional, o desenvolvimen-
to industrial, a taxa de emprego e a utilização da capacidade, bem como 
criam reservas estrangeiras e melhoram as balanças comerciais (Erdil et al., 
2016; Bournakis et al., 2016; Sutduean et al., 2019).

Para as empresas, a internacionalização por meio das exportações é crucial 
devido à busca de oportunidades de crescimento, à diversificação dos riscos 
de negócios, ao aumento de lucros e até mesmo à necessidade de sobrevi-
vência (Papanikolaou et al., 2017; Tan et al., 2015). 

A liberalização do comércio e as mudanças tecnológicas aumentaram a aces-
sibilidade das empresas aos mercados internacionais (Azari, 2017), o que 
gerou um aumento da competição global. Nesse cenário, a exportação está 
entre uma das formas mais utilizadas para alcançar-se o mercado estrangei-
ro, mas não pode ser considerada uma extensão do mercado interno, devido 
à variedade, diversidade e diferença de realidades (Yan, 2017).

Essas questões também são percebidas na comercialização de alimentos, a 
qual se torna ainda mais relevante com o crescimento da população mundial, 
em torno de 1,1% ao ano, o que representa cerca de 83 milhões de pessoas 
a mais para serem alimentadas anualmente. Estima-se que a população será 
de 8,6 bilhões em 2030 e de 9,8 bilhões em 2050, um aumento de mais de 1 
bilhão de pessoas nos próximos 13 anos (United Nations, 2017).

No que se refere aos países exportadores de carne bovina, objeto deste es-
tudo, a participação das três maiores regiões exportadoras somadas (Brasil, 
União Europeia e Estados Unidos) representará quase 60% até 2029. Na 
América Latina, espera-se que os países exportadores tradicionais detenham 
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alta parcela do comércio global. A comercialização de carnes no mundo (ex-
cluindo animais vivos e produtos processados) será em torno de 12% maior 
em 2029, liderada pelas carnes de frango e bovina. Isso representa uma 
desaceleração no crescimento do comércio de carnes para uma taxa anual 
média de quase 0,6%, em comparação com 3% na década anterior (OECD/
FAO, 2020).

Há previsão de que o consumo de carne bovina cresça nos próximos dez 
anos e represente 16% do aumento total no consumo de carnes. Nos países 
em desenvolvimento, o consumo continuará sendo menor, cerca de um terço 
do volume consumido per capita em países desenvolvidos. A Ásia é a única 
região para a qual se projeta aumento de consumo per capita. Vários países 
que possuem alto consumo de carne bovina o diminuirão, devido ao consumo 
de carnes de menor preço, suína e de frango (OECD/FAO, 2020).

A produção mundial de carne bovina tem projeção de aumentar em 6 milhões 
de toneladas equivalente carcaça (TEC) até 2029 e 81% desse aumento terá 
origem em países em desenvolvimento. Acredita-se que, após 2021, haverá 
uma gradual recuperação na produção mundial, liderada por Argentina, Brasil 
e Estados Unidos (OECD/FAO, 2020).

A partir do que foi exposto, observa-se que as exportações trazem benefí-
cios para os países e empresas e que estão crescendo devido a mudanças 
globais como a liberalização do comércio e novas tecnologias. Esses fato-
res impactarão a comercialização de alimentos e, mais especificamente, de 
carne bovina, que está entre um dos produtos mais relevantes na pauta de 
exportação de diversos países.

O conhecimento sobre os fatores que interferem nas exportações e o estudo 
de seus impactos tem grande relevância para a compreensão de como se 
comporta a competitividade dos países. Contribui também para que os agen-
tes da cadeia produtiva da carne bovina possam se alinhar com os grandes 
objetivos do desenvolvimento sustentável.

De acordo com o exposto, o objetivo deste trabalho é evidenciar fatores com 
potencial influência no desempenho de exportações de carne bovina dos paí-
ses com base em sua competitividade, recursos e capacidades.
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Competitividade sistêmica internacional

A competitividade internacional é um conceito multifacetado que deve ser 
analisado em diferentes níveis de agregação: micro (da firma), meso (de 
indústria/cluster) e macro (nacional) (Bhawsar et al., 2015; Olczyc, 2016; 
Zmuda, 2017). Esses diferentes níveis e suas inter-relações são apresenta-
dos no Quadro 1, que sintetiza as diferentes abordagens analíticas associa-
das ao estudo da competitividade internacional.

O nível macro (categorias 1 a 4) considera a avaliação da competitividade de 
uma economia nacional a partir da teoria do crescimento, com base no estudo 
do porquê de alguns países superarem outros (Zmuda, 2017). As discussões 
sobre macro competitividade têm sido enriquecidas pela consideração dos 
aspectos sociais e ambientais (Aiginger et al., 2015; Bhawsar et al., 2015).

O nível meso de competitividade internacional (categorias 5 a 7) analisa os 
clusters como estimuladores da competitividade nacional, o que é realizado 
por meio do compartilhamento de conhecimento e inovação, colaboração e 
cooperação entre empresas associadas, em um nível meso regional e subna-
cional (Delgado et al., 2014; Huggins et al., 2015; Stojcic et al., 2019).

O nível micro de competitividade internacional (categorias 8 a 10) concentra-
se nas empresas como blocos de construção da competitividade industrial e 
nacional, a partir da capacidade de uma firma individual em alcançar e man-
ter retornos acima da média nos mercados globais (Zmuda, 2017).

A competitividade internacional é definida como a capacidade de um 
“sujeito” (agente econômico) de perseguir e atingir seus objetivos de de-
senvolvimento, o que é possibilitado, na competitividade sistêmica, por 
habilidades agrupadas e auto-reforçadas. Destaca-se que em cada um 
dos níveis de agregação de competitividade internacional (micro, meso 
e macro), os objetivos diferem e a macro competitividade não é apenas 
uma soma de suas partes micro e meso, mas também um complexo 
sistema de interconexões entre elas. Como os objetivos dos agentes 
econômicos em cada um dos níveis não são mutuamente exclusivos, a 
competitividade internacional se constitui em um fenômeno multidimen-
sional (Zmuda, 2017).
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Figura 1. Esfera da competitividade.
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A esfera da competitividade (“cebola”) pode ser representada conforme a 
Figura 1, que abrange as 10 categorias analíticas da competitividade interna-
cional mencionadas no Quadro 1, as quais se influenciam mutuamente.

A metáfora de uma cebola significa que a competitividade é um fenômeno 
multidimensional, composto pelas três camadas: micro (empresa), meso 
(indústria/cluster) e macro (economia nacional). Conforme mencionado, os 
agentes, em cada um dos níveis de agregação, têm seus respectivos objeti-
vos, os quais são perseguidos e cumpridos de forma cumulativa, o que eleva 
a competitividade sistêmica e possibilita um maior desenvolvimento da eco-
nomia. O caráter sistêmico do modelo mostra que os agentes não atingem 
seus objetivos de forma isolada (Zmuda, 2017).
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A compreensão desse caráter sistêmico e dos três níveis de agregação con-
tribui para a elaboração do modelo teórico, pois os constructos abordados 
são associados aos países (nível macro) e à cadeia produtiva exportadora e 
suas firmas (níveis meso e micro) e suas inter-relações.

Vantagem competitiva e 
desempenho de exportação

Desde a década de 1960, considera-se que as firmas obtêm vantagem com-
petitiva sustentável ao implementarem estratégias que explorem suas forças 
e evitem fraquezas internas, de forma a oferecer respostas às oportunidades, 
ao mesmo tempo que neutraliza ameaças do ambiente. A firma possui vanta-
gem competitiva sustentável quando implementa uma estratégia de criação 
de valor que não está simultaneamente sendo implementada por nenhum 
competidor atual ou potencial, os quais são incapazes de duplicar os benefí-
cios dessa estratégia (Barney, 1991).

A análise interna trata das forças e fraquezas das firmas e está associada 
ao modelo baseado em recursos, enquanto a análise externa diz respeito às 
oportunidades e ameaças e relaciona-se aos modelos ambientais de vanta-
gem competitiva. É importante destacar que existe uma relação entre as duas 
análises, o que demostra que elas podem interferir uma na outra (Barney, 
1991; Amit et al., 1993). Essa relação entre análises interna e externa pode 
ser observada na Figura 2. Ao longo do texto serão utilizadas duas cores para 
diferenciar o modelo baseado em recurso da Visão Baseada em Recursos 
(VBR) (tons laranjas) do modelo ambiental da Vantagem Competitiva das 
Nações (VCN) (tons azuis).

As teorias de estratégia empresarial que tratam de vantagem competitiva (VC) 
podem ser classificadas quanto à sua concepção sobre origem desse atribu-
to. Existem as que consideram a VC como um atributo de posicionamento, 
explicada por fatores externos à firma, como a estrutura das indústrias, o mer-
cado e a dinâmica concorrencial, e as que entendem o desempenho superior 
como algo proporcionado pelas características específicas internas de cada 
organização (Vasconcelos et al. 2000).
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No primeiro grupo, encontra-se a teoria da economia industrial, na qual a 
influência das forças externas sobre as firmas faz com que a estratégia seja 
um esforço contínuo de adaptação ex post, sujeita a ajustes sucessivos a 
forças externas incontroláveis. Os processos intra-organizacionais têm um 
papel secundário e as diferenças entre firmas são limitadas a tamanho e po-
sicionamento, não sendo considerado o que ocorre dentro das organizações. 
Em contraposição está a teoria na qual a fonte de VC está nos recursos e ca-
pacidades desenvolvidos e controlados pelas firmas e somente em segundo 
plano na estrutura das indústrias (Vasconcelos et al. 2000). 

Figura 2. Relacionamento entre a análise “forças, fraquezas, oportunidades e amea-
ças”, modelo baseado em recursos e modelos ambientais de vantagem competitiva.
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Cabe destacar que a VBR não é considerada uma substituta para a análise 
de grupo estratégico ou do macroambiente, pois não considera outras for-
ças ambientais externas, mas sim um complemento de tais teorias (Peteraf 
et al., 2003). Muitos aspectos da gestão estratégica podem ser pensados 
sem referência à heterogeneidade da empresa. Deve-se considerar que 
essa constatação não é inconsistente com a VBR, mas que os argumentos 
aplicam-se em maior ou menor grau, independentemente dos recursos da 
empresa e de seus concorrentes (Wernerfelt, 1995).

A VBR é a teoria mais utilizada nos estudos que consideram a influência 
do ambiente interno no desempenho de exportação (Chen et al., 2016). De 
acordo com tal abordagem, o desempenho de exportação tem relação com 
a vantagem (ou desvantagem) competitiva proporcionada pelo conjunto de 
recursos internos de cada firma ou arranjo produtivo (Barney, 2012; Faria 
et al., 2020). 

Embora os recursos internos das firmas e arranjos produtivos possam explicar 
uma parte considerável das vantagens competitivas e desempenho de expor-
tação, deve-se considerar também a influência do ambiente externo no qual 
estão inseridos (Kovacevic, 2019; Carney et al., 2017; Hunegnaw et al., 2017; 
Sertic et al., 2015).

Em estudos recentes que tratam da influência de determinantes no desem-
penho de exportação, pode ser observada a combinação de teorias relacio-
nadas à análise interna das firmas e aos fatores presentes em seu ambiente 
externo (Faria et al., 2020; Krammer et al., 2018; Erdil et al., 2016, Navarro-
García et al., 2016; Navarro-García et al., 2015).

A complementariedade evidenciada entre as duas teorias (VBR e VCN) é 
fundamental para fortalecer as relações propostas no modelo teórico de 
pesquisa, o qual contempla o ambiente externo (nível macro), representado 
pela teoria VCN, e o ambiente interno (níveis meso e micro), contemplado 
pela teoria VBR.

Visão Baseada em Recursos (VBR)

A visão baseada em recursos (VBR) é reconhecida como uma das teorias 
mais importantes e poderosas para descrever, explicar e prever relaciona-
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mentos organizacionais (Kraaijenbrink et al., 2010; Barney et al., 2011). A 
teoria foi composta por diversos estudos que em conjunto a estruturaram1.

De acordo com a VBR, recursos e capacidades podem ser definidos como 
pacotes de ativos tangíveis e intangíveis que podem ser usados para ajudá
-las a escolher e implementar estratégias, os quais incluem suas habilidades 
de gestão, seus processos e rotinas organizacionais, bem como suas infor-
mações e conhecimentos (Barney, et al. 2011).

Os recursos são os estoques de fatores disponíveis que pertencem ou são 
controlados pela empresa. As capacidades referem-se à habilidade de uma 
empresa para implantar recursos, geralmente em combinação, com a uti-
lização de processos organizacionais para alcançar um fim desejado. São 
processos baseados em informações, tangíveis ou intangíveis, os quais são 
específicos da empresa e desenvolvidos ao longo do tempo por meio de inte-
rações complexas entre seus recursos. Buscam fornecer maior produtividade 
de recursos, flexibilidade estratégica e proteção para seu produto ou serviço 
final (Amit et al., 1993).

Embora recursos e capacidades tenham definições na literatura, existe uma 
dificuldade na qual são considerados impossíveis de se trabalhar, por serem 
muito amplos e inclusivos. Sendo assim, o foco dos estudos na VBR deve 
estar na diferenciação e ênfase das características dos recursos e capaci-
dades, o que significa passar da busca de um objetivo ou definição externa 
de recurso e capacidade para outro, definido pela situação ou contexto. Isso 
implica na impossibilidade da existência de uma forma única e universal de 
categorizar recursos (Kraaijenbrink et al., 2010).

Os recursos são a fonte das capacidades, enquanto estas são a fonte princi-
pal da vantagem competitiva. As capacidades têm maior complexidade envol-
vida e esse atributo é relevante para a uma vantagem competitiva sustentada 
(Grant, 1991).

Uma suposição básica da VBR é que os pacotes de recursos e capacidades 
são heterogêneos entre as firmas, heterogeneidade que implica em que fir-
mas de diferentes capacidades são capazes de competir no mercado e, pelo 

1	 Uma revisão completa de artigos, autores e contribuições-chave para a Teoria Baseada em Recursos 
pode ser encontrada em Barney et al. (2011), p. 1301.
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menos, ter equilíbrio. Aquelas com recursos marginais podem apenas espe-
rar um ponto de equilíbrio, enquanto as com recursos superiores ganharão 
rendas (Peteraf, 1993).

Outra suposição teórica é que os recursos são perfeitamente imóveis, o que 
ocorre se não puderem ser negociados ou se os custos de transação asso-
ciados à sua transferência forem extremamente altos. Dessa forma, perma-
necerão disponíveis para a firma, a qual se apropriará das rendas geradas. 
As firmas somente poderão sustentar esse tipo de vantagem competitiva 
caso seus recursos superiores permaneçam limitados, por não poderem ser 
expandidos livremente ou imitados por outras empresas (Peteraf, 1993).

As firmas buscam recursos que podem sustentar uma barreira, a qual nin-
guém detém, e têm uma boa chance de estar entre os poucos que conse-
guem construir uma. Precisam olhar para os recursos que combinam bem 
com os que já possuem e nos quais provavelmente enfrentarão poucos con-
correntes em condição de adquiri-los (Wernerfelt, 1984).

Nem todos os recursos e capacidades da firma têm o potencial de proporcio-
nar vantagens competitivas sustentáveis. Para ter esse potencial, o recurso 
precisa ter quatro atributos: (a) deve ser valioso, no sentido de explorar opor-
tunidades e/ou neutralizar ameaças no ambiente de uma firma; (b) deve ser 
raro entre concorrentes atuais e potenciais de uma firma; (c) deve ser imper-
feitamente imitável; e (d) deve estar apto a ser explorado pela firma devido a 
sua organização (Barney, 1991; Barney, 1995).

Mesmo que a firma possua os demais atributos, o recurso será valioso e, 
portanto, uma fonte de vantagem competitiva quando explorar uma oportu-
nidade e/ou neutralizar ameaças presentes no ambiente externo da firma. 
Esse aspecto apresenta uma importante complementariedade entre o mode-
lo baseado em recurso e os modelos ambientais de vantagem competitiva, 
pois estes auxiliam a identificar os atributos relacionados a oportunidades e 
ameaças (Barney, 1991).

Caso o recurso da firma não seja raro, um grande número de firmas poderá 
conceber e implementar a estratégia criadora de valor, portanto não será 
uma fonte de vantagem competitiva, mesmo que o recurso apresente o atri-
buto de ser valioso. Saber quão raro um recurso valioso da firma precisa 
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ser para ter o potencial de gerar uma vantagem competitiva é algo difícil de 
responder, mas em geral terá esse potencial enquanto o número de firmas 
que possuem um recurso valioso particular (ou um conjunto de recursos 
valiosos) for menor que o número de firmas necessário para gerar a dinâ-
mica de concorrência perfeita em uma indústria (Barney, 1991). Ainda de 
acordo com o autor, recursos organizacionais valiosos e raros só podem 
ser fontes de vantagem competitiva sustentável se empresas que não os 
possuam também não possam obtê-los, razão pela qual são denominados 
imperfeitamente imitáveis. Para possuírem esse atributo, precisam ter uma 
das razões ou uma combinação entre as três: (a) a capacidade de uma fir-
ma obter um recurso depende de condições históricas únicas; (b) a ligação 
entre os recursos de uma firma e a sua vantagem competitiva sustentável 
é causalmente ambígua; ou (c) o recurso que gera a vantagem de uma em-
presa é socialmente complexo.

Por condições históricas únicas, considera-se que as firmas são entidades 
intrinsecamente históricas e sociais e que a capacidade de adquirirem e ex-
plorarem alguns recursos depende de seus lugares no tempo e no espaço. 
Depois que esse tempo único e particular da história passa, as firmas que 
não possuem recursos dependentes de espaço e tempo que não podem ob-
ter, o que faz tais recursos sejam imperfeitamente imitáveis (Barney, 1991). 
Embora os concorrentes possam adquirir ou ter acesso ao ambiente natural, 
a combinação do ambiente, estrutura/experiência da empresa, conhecimento 
e habilidades é indiscutivelmente dependente do espaço e do tempo e, por-
tanto, dificilmente será imitada ou replicada (Alonso et al., 2017).

A ambiguidade causal existe quando o vínculo entre os recursos controlados 
por uma firma e a vantagem competitiva sustentada de uma empresa não 
é conhecido ou é entendido apenas de maneira imperfeita. Se uma firma 
com uma vantagem competitiva compreender o vínculo entre os recursos 
que controla e suas vantagens, outras firmas também poderão aprender so-
bre esse vínculo, adquirir os recursos necessários (supondo que não sejam 
imperfeitamente imitáveis por outros motivos) e implementar as estratégias 
relevantes. Os fatores de produção não podem ser móveis, a menos que 
sejam conhecidos. A ambiguidade bloqueia a imitação pelos rivais e a mobi-
lidade (Barney, 1991).
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A complexidade social considera que os recursos podem ser fenômenos so-
ciais muito complexos, além da capacidade das firmas de gerenciar e influen-
ciar sistematicamente. Como exemplos podem ser citados: relações interpes-
soais entre gerentes de uma firma, a cultura da firma e sua reputação entre 
fornecedores e clientes (Barney, 1991). Considerar a complexidade, por si 
só, como uma fonte de vantagem pode ser um erro, pois o foco deve estar na 
maneira com que as firmas combinam suas habilidades e recursos. A comple-
xidade, bem como a ambiguidade, surge da combinação de muitas tecnolo-
gias, rotinas organizacionais e experiências, individuais ou em equipes (Reed 
et al., 1990). A experiência que funcionários acumulam ao longo do tempo, 
por meio das transações sobre os mercados e os clientes, a partir do contato 
frequente, pode ser identificada como uma característica de dependência de 
caminho e complexidade social, pois não pode ser simplesmente comprada 
ou vendida (Pigatto et al., 2019).

As firmas podem ser capazes de substituir alguns recursos por outros e, caso 
estes substitutos tenham as mesmas implicações estratégicas e não sejam 
mais custosos para serem desenvolvidos, a imitação por meio da substituição 
levará à paridade competitiva no longo prazo (Barney, 1995). A substitutibili-
dade pode ocorrer de pelo menos duas formas: uma firma pode substituir re-
cursos por um semelhante, que permita conceber e implementar as mesmas 
estratégias; recursos da firma muito diferentes também podem ser substitutos 
estratégicos (Barney, 1991).

Se firmas suficientes possuem esses recursos valiosos substitutos (não são 
raros), ou se podem adquiri-los (são imitáveis), nenhuma dessas firmas (in-
clusive as cujos recursos estão sendo substituídos) pode esperar obter uma 
vantagem competitiva sustentável (Barney, 1991).

Conforme exposto, o potencial de vantagem competitiva de uma firma depen-
de do valor, raridade e não imitabilidade de seus recursos. No entanto, para 
realizar plenamente esse potencial, uma firma também deve ser organizada 
para explorar seus recursos e capacidades. Inúmeros componentes da orga-
nização de uma firma são relevantes, os denominados recursos complemen-
tares, vez que possuem capacidade limitada de gerar vantagem competiti-
va isoladamente mas, em combinação com outros recursos e capacidades, 
podem permitir que uma firma obtenha sua vantagem competitiva completa 
(Barney, 1995).
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Um framework que sintetiza o que foi exposto (Figura 3) é proposto a seguir, 
no qual os pressupostos do modelo são a heterogeneidade e a imobilidade; 
os atributos de recursos superiores são o valor, a raridade e a imitabilidade 
imperfeita, que por sua vez dependem da organização da firma para serem 
explorados. Os recursos que apresentem tais características podem levar à 
vantagem competitiva sustentável (Barney, 1991, 1995).

Figura 3. Framework de recursos da firma e vantagem competitiva.
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Embora a categorização de recursos não seja algo fixo na VBR, algumas 
classificações foram elaboradas. Os recursos das firmas foram classifi-
cados em três categorias: físico, humano e organizacional. Os recursos 
físicos incluem a tecnologia física usada em uma firma, suas instalações 
e equipamentos, sua localização geográfica e seu acesso a matérias-pri-
mas. Os recursos humanos tratam do treinamento, experiência, julgamen-
to, inteligência, relacionamentos e insights de gerentes e trabalhadores 
individuais de uma firma. Os recursos organizacionais consideram a es-
trutura formal de relatórios de uma firma, seus sistemas de planejamento, 
controle e coordenação formais e informais, bem como relações informais 
entre grupos dentro de uma firma e entre uma firma e aqueles em seu 
ambiente (Barney, 1991).

Outras categorias foram acrescentadas: os recursos de capital financei-
ros, tecnológicos e reputacionais. Os financeiros consideram os diferen-
tes recursos monetários que as firmas podem utilizar para conceber e 
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implementar estratégias. Os tecnológicos são desenvolvidos a partir das 
capacidades da firma, sendo originados pelo capital humano próprio ou 
adquiridos no mercado. Os recursos reputacionais são, em geral, liga-
dos a ativos intangíveis, como marcas e imagens do produto ou da firma 
(Grant, 1991).

Outros recursos mais especificamente relacionados à vantagem compe-
titiva em exportações podem ser adicionados, como os listados a seguir. 
Recursos culturais: gestores de firmas de exportação veem a força da 
orientação internacional da cultura organizacional (valores, crenças e nor-
mas comportamentais) de suas empresas como particularmente importan-
te na determinação do desempenho de exportação. Recursos relacionais: 
o forte relacionamento com clientes estrangeiros e os canais utilizados ​​
para atendê-los são fatores importantes para se projetar e executar estra-
tégias apropriadas de marketing de exportação. Recursos informacionais: 
o conhecimento do mercado de exportação é um recurso essencial para 
permitir que os empreendimentos de exportação industrial desenvolvam e 
efetivamente executem estratégias de marketing apropriadas (Morgan et 
al., 2006).

Vantagem Competitiva das Nações (VCN)

Para obterem êxito, os países precisam possuir os determinantes de vanta-
gem nacional mais favoráveis, os quais, em conjunto, receberam o nome de 
diamante (Porter, 1993). 

O modelo de diamante (Figura 4) possui quatro determinantes de vanta-
gem nacional: 1) condições de fatores: a posição do país nos fatores de 
produção, como trabalho especializado ou infraestrutura, necessários à 
competição em determinada indústria; 2) condições de demanda: a na-
tureza da demanda interna para os produtos ou serviços da indústria; 3) 
indústrias correlatas e de apoio: a presença ou ausência, no país, de in-
dústrias abastecedoras e indústrias correlatas que sejam internacional-
mente competitivas; 4) estratégia, estrutura e rivalidade das empresas: as 
condições que, no país, governam a maneira pela qual as empresas são 
criadas, organizadas e dirigidas, somadas à natureza da rivalidade interna 
(Porter, 1993; 2002).
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Figura 4. Modelo diamante e determinantes de vantagem nacional.
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O efeito de um determinante é dependente dos outros, o que torna o diaman-
te um sistema mutuamente fortalecedor, no qual vantagens em um determi-
nante criam (ou aperfeiçoam) vantagens em outros. Para obter e manter o 
sucesso competitivo nas indústrias são necessárias vantagens por todo o 
diamante (Castro-Gonzáles et al. 2016).

Além dos determinantes, dois aspectos adicionais podem influenciar o siste-
ma nacional, o acaso e o governo. O acaso são os acontecimentos fora do 
controle das empresas (e geralmente do governo do país), como as inven-
ções puras, descobertas em tecnologias básicas, guerras, acontecimentos 
políticos externos, pandemias (a exemplo da Covid-19) e grandes mudanças 
na demanda do mercado externo. Tais acontecimentos criam descontinuida-
des que podem descongelar ou remodelar a estrutura da indústria e propor-
cionam oportunidades para que as empresas de um país suplantem as de 
outro (Porter, 1993).
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O governo, em todos os níveis, pode melhorar ou piorar a vantagem nacional, 
o que pode ser observado a partir da maneira pela qual políticas influen-
ciam cada um dos determinantes. Por exemplo: a política antitruste afeta 
a rivalidade interna; a regulamentação pode modificar a demanda interna; 
investimentos em educação podem alterar as condições de fator; compras 
governamentais podem estimular indústrias correlatas e de apoio. Políticas 
implementadas sem a análise de sua influência em todo o sistema de de-
terminantes são tão capazes de enfraquecer a vantagem nacional como de 
fortalecê-la (Porter, 1993). O governo tem um papel inevitável no desenvolvi-
mento econômico, porque afeta diversos aspectos do ambiente de negócios. 
Entretanto, outras instituições também são relevantes para o desenvolvimen-
to econômico, como as universidades, escolas, provedores de infraestrutu-
ra, agências reguladoras, dentre outras. O setor privado não é somente um 
cliente do ambiente, mas pode ter uma posição de defini-lo (Porter, 2002).

O modelo de diamante tornou-se a base teórica do Global Competitiveness 
Index (GCI), introduzido em 2004 pelo Fórum Econômico Mundial, e é con-
siderado atualmente um ponto inicial indispensável para a avaliação da 
competitividade nacional e para formulação de políticas públicas (Schwab, 
2014; Pol, 2020), por ser um dos mais importantes estudos sobre a situação 
dos países em relação à sua competitividade (Bhawsar et al., 2015; Castro-
Gonzáles et al. 2016). Estudos recentes utilizaram o GCI como indicador da 
competitividade de países e o relacionaram ao desempenho de exportação 
(Priede et al., 2015; Carney et al., 2017; Kittova et al., 2018).

A teoria de VCN considera três estágios de desenvolvimento competitivo das 
nações (Figura 5): 1) impulsionado por fatores; 2) impulsionado pelo investi-
mento e 3) impulsionado pela inovação (Porter, 1993).

Figura 5. Estágios de desenvolvimento competitivo das nações.
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No primeiro estágio, o país é impulsionado por fatores e compete com base 
em seus fatores de produção básicos, principalmente trabalho pouco qua-
lificado e recursos naturais. As empresas competem com base no preço e 
vendem produtos básicos, que exigem tecnologia barata e de fácil acesso 
ou commodities, os quais se refletem em baixos salários devido à baixa pro-
dutividade. No modelo diamante, somente as condições de fatores são uma 
vantagem. A manutenção da competitividade neste estágio depende princi-
palmente do bom funcionamento de instituições públicas e privadas (pilar 1), 
infraestrutura adequada (pilar 2), modelo macroeconômico estável (pilar 3) e 
força de trabalho saudável e alfabetizada (pilar 4). Uma economia baseada 
em fatores tem uma base precária para o crescimento continuado da produti-
vidade (Porter, 1993; Sala-I-Martin et al., 2007).

À medida que os salários aumentam pelo avanço do desenvolvimento, os 
países passam para o estágio de desenvolvimento orientado pela eficiência, 
no qual são impulsionados pelo investimento. Iniciam o desenvolvimento de 
processos de produção mais eficientes e aumentam a qualidade do produto 
a partir de instalações modernas, equipadas com a melhor tecnologia encon-
trada mundialmente, o que permite que compitam em mercados mais sofis-
ticados. As vantagens competitivas são obtidas das melhores condições de 
fatores, passando-os de básicos a mais adiantados, bem como das estraté-
gias das empresas, suas estruturas e rivalidades (Porter, 1993; Sala-I-Martin 
et al., 2007).

Nessa fase de investimento, a capacidade e a disposição em investir são a 
principal vantagem, não a possibilidade de oferecer produtos raros ou produ-
zir com processos excepcionais. O país compete em mercados relativamente 
padronizados, sensíveis ao preço e aos seus produtos e que, na maioria 
das vezes, refletem as necessidades do mercado externo. Existe uma maior 
chance de o país ter sucesso nas áreas em que exista uma maior demanda 
do mercado interno. Nesse estágio, as indústrias correlatas e de apoio, em 
regra, são subdesenvolvidas no país (Porter, 1993).

A competitividade é cada vez mais impulsionada pelo ensino superior e pela forma-
ção (pilar 5); por mercados de bens eficientes (pilar 6); por mercados de trabalho 
que funcionam bem (pilar 7); por mercados financeiros sofisticados (pilar 8); por 
um grande mercado interno ou externo (pilar 9) e pela capacidade de aproveitar os 
benefícios das tecnologias existentes (pilar 10) (Sala-I-Martin et al., 2007).
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No estágio de impulso pela inovação, todos os determinantes do modelo 
diamante estão presentes em diversas indústrias e se inter-relacionam for-
temente. As empresas não só se aprimoram e melhoram a tecnologia e os 
métodos de outros países, mas também os criam. Avançam o conhecimento 
em produtos e tecnologia de processo, comercialização e outros aspectos da 
competição. Competem internacionalmente em segmentos de indústria mais 
diferenciados e alcançam uma crescente reputação de marcas no exterior. 
Continuam a competir em custos, mas quando dependem da produtividade 
proporcionada por maiores níveis de habilitação e tecnologia avançada, ao 
invés de custos de fatores. Os segmentos sensíveis a preço e menos sofis-
ticados são transferidos gradualmente para firmas de outros países. Essa 
etapa é caracterizada por um significativo investimento direto no exterior, a 
fim de promover uma redução de custos e/ou melhorar a eficiência da comer-
cialização em outros países (Porter, 1993).

Nesse estágio, as empresas devem competir por meio da produção de bens 
novos e diferenciados, com base em inovação (pilar 12) e com a utilização de 
processos produtivos mais sofisticados (pilar 11) (Sala-I-Martin et al., 2007).

Os 12 pilares mencionados são sintetizados na Figura 6 e agrupados em ca-
tegorias relacionadas aos estágios de desenvolvimento dos países.

Figura 6. Os 12 pila-
res de competitividade 
agrupados em três 
categorias relaciona-
das aos estágios de 
desenvolvimento dos 
países.
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Recursos e capacidades da cadeia 
produtiva de carne bovina com potencial 
impacto no desempenho de exportação
Nesta seção os recursos e capacidades da cadeia produtiva de carne bovina 
foram agrupados em três categorias, de forma a diferenciar e enfatizar suas ca-
racterísticas, com base no contexto específico de países exportadores de carne 
bovina. Essa organização considera que o foco dos estudos na VBR deve passar 
da busca de um objetivo ou definição externa de recursos e capacidades para 
um objetivo definido pela situação ou contexto (Kraaijenbrink et al., 2010).

Recursos e capacidades associados à produção pecuária

Os recursos associados à produção de carne bovina têm forte ligação com as 
especificidades geográficas de cada país. Isso ocorre porque as produções 
pecuárias estão presentes em regiões específicas, as quais são difíceis de 
serem replicadas em outras localidades (Lazzarini et al., 2015). Por possuí-
rem essas características, são considerados recursos imperfeitamente mó-
veis entre fronteiras (Fahy, 2002). 

Em relação à produção pecuária de corte, três fatores podem ser conside-
rados como recursos com tais características: a disponibilidade e acessibi-
lidade de água, a disponibilidade de pastagens (solo e clima apropriados) 
e a possibilidade de manutenção de grandes rebanhos nacionais (grandes 
extensões territoriais).

A disponibilidade e a acessibilidade de água podem ser consideradas entre 
os fatores de restrição mais significativos para a produção agropecuária, o 
que é agravado pela escassez de água, um dos principais problemas mun-
diais e que, de acordo com projeções de mudanças climáticas, será ainda 
mais crítico no futuro (Mancosu et al., 2015).

Na produção pecuária, um bovino de corte pode consumir de 22 a 78 litros 
de água por dia, conforme seu peso e a temperatura do ambiente. A falta de 
água para dessedentação dos animais pode ocasionar a redução do cresci-
mento, do bem-estar e da saúde e o aumento do estresse, os quais resultam 
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em impactos negativos nos fatores zootécnicos e econômicos. A água atua 
no organismo dos animais na regulação da temperatura corporal, auxílio à 
digestão dos alimentos e nos processos de metabolismo da excreção, na 
reprodução e no crescimento (Palhares, 2013).

Em relação à exportação de produtos agrícolas, existe uma discussão sobre 
a exportação global de água por meio da carne bovina (Hanasaki et al., 2010; 
Murphy et al., 2018). O conceito de água virtual está associado ao de pegada 
hídrica que compreende o uso de recursos hídricos provenientes de outros 
países, além da água doméstica. A água virtual é definida como o volume de 
consumo de água azul e verde necessário para produzir commodities comer-
cializadas com uma nação importadora ou exportadora. Essas transferên-
cias de alimentos são consideradas “importações de água virtual”, por serem 
equivalentes a uma transferência de água para um país importador, o que é 
vantajoso para países afetados pela escassez de água, por poderem ameni-
zar esse problema (Mancosu et al., 2015).

Nos EUA, por exemplo, a disponibilidade de água é considerada um grande 
problema para a indústria de carne bovina, em razão do esgotamento dos 
aquíferos em decorrência da irrigação pesada (Smith et al., 2018).

Outro recurso relevante são as pastagens. Devido a importantes diferenças 
regionais em termos de clima, disponibilidade de pastagens e extensão terri-
torial, a produtividade e a renda dos produtores de carne variam amplamente 
entre países e regiões (Ferraz et al., 2010; Smith et al., 2018; OECD/FAO, 
2020). Por exemplo, o Brasil tem nas pastagens o fundamento da sua pecuá-
ria de corte, garantindo, com isso, um dos menores custos de produção da 
carne bovina do mundo (Ferraz et al., 2010; Dias-Filho, 2016).

Os sistemas de produção de gado de corte variam entre países. O tamanho 
do rebanho pode ser considerado um fator de influência no volume de produ-
ção e no consequente volume de exportação. O suprimento mundial de carne 
bovina é influenciado pelo tamanho dos rebanhos bovinos mundiais, como 
ocorreu com as diminuições de rebanho recentes, causadas pela febre suína 
africana na Ásia e por condições climáticas na Austrália, as quais impactaram 
na produção de carne bovina de tais países (OECD/FAO, 2020). 
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A existência de grandes rebanhos permite uma elevada produção, embora a 
produtividade em sistemas que utilizam predominantemente pastagens tenda 
a ser menor do que em sistemas intensivos, vez que necessitam de um maior 
rebanho para alcançar resultados semelhantes (Hayek et al., 2018).

A produtividade também pode ser considerada como um fator que interfere no 
desempenho de exportação (Faria et al., 2020) e, especificamente em relação 
à produção mundial de carne bovina, nele também interferem o número de 
abates, o peso das carcaças e os ganhos de produtividade (OECD/FAO, 2020).

Em mercados abertos e internacionalizados, os produtores de um país po-
dem ser incapazes de competir com os de outros países que possuem maior 
produtividade (Schierhorn et al., 2016). A expansão dos rebanhos nacionais, 
a produtividade por cabeça de gado e a expansão de áreas de pastagens, 
assim como o progresso tecnológico, são fatores que podem contribuir para 
o aumento das exportações (Feltes et al., 2017).

Os seis recursos e capacidades associados à produção pecuária identifica-
dos na literatura estão representados na Figura 7, bem como sua potencial 
influência no desempenho de exportação. Esses aspectos foram incorpora-
dos ao modelo teórico de pesquisa proposto.

Figura 7. Recursos e capacidades associados à produção pecuária.
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Recursos e capacidades associados a pessoas e finanças

A produtividade do trabalho, representada por trabalhadores qualificados e 
treinamento avançado, está associada a um aumento no desempenho de 
exportação (Faria et al., 2020; Papanikolaou et al., 2017). A intensidade de 
exportações depende da disponibilidade de trabalhadores qualificados que 
possuam conhecimento técnico especializado, adquirido no trabalho ou em 
formações universitárias ou técnicas (Krammer et al., 2018). 

A atitude a favor das atividades de exportação e o conhecimento de ges-
tores têm um efeito positivo no desempenho da exportação, pois, ao pos-
suírem mais esse tipo de conhecimento, têm mais facilidade para lidar 
com práticas e requisitos de clientes estrangeiros (Haddoud et al., 2019; 
Navarro-García et al., 2016). Essa experiência e as habilidades de exe-
cutivos e gerentes os recompensam com conhecimentos valiosos de mer-
cado e confiança, os quais lhes permitem lidar com dificuldades da inter-
nacionalização e aprimorar sua capacidade exportadora (Papanikolaou et 
al., 2017; Knoll et al., 2018). 

A experiência adquirida ao exportar para determinados parceiros em tempo 
e em quantidade de negociações, assim como a quantidade de emprega-
dos engajados nas atividades de exportação e no relacionamento, são fa-
tores que interferem positivamente no desempenho de exportação (Ramon-
Jeronimo et al., 2019). A internacionalização apenas pode ser maximizada 
se a equipe de gerenciamento e a estrutura estiverem abertas à influência 
externa; caso contrário, os efeitos positivos totais dos gerentes externos não 
serão usufruídos (D`Angelo et al., 2016).

Além das pessoas, o acesso aos recursos financeiros está associado a um 
melhor desempenho de exportações, pois permite que as empresas possuam 
uma amplitude maior de atividades, assim como projetos mais ambiciosos 
(França et al., 2018). A disponibilidade de recursos financeiros das firmas, 
referentes a seu fluxo de caixa e à sua capacidade de lidar com obrigações, 
também é um fator importante para a competitividade nas exportações, vez 
que possibilitam explorar oportunidades que surjam no momento adequado, 
diferentemente de firmas que tenham dificuldades externas para fazer inves-
timentos (Papanikolaou et al., 2017).
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Em relação ao agronegócio, o crédito agrícola possui um papel importante 
no crescimento, por interferir diretamente na modernização e na comercia-
lização. A partir de uma linha de crédito ao produtor, pode ser viabilizada a 
adoção de tecnologias agrícolas mais recentes que aumentem a produção e 
o desenvolvimento econômico e nacional (Khan et al., 2020).

Na perspectiva do pecuarista, ter maior acesso a recursos financeiros auxilia-
rá na produção de gado, por meio de investimentos em pastagens, alimentos 
para os animais e insumos veterinários, o que pode levar a um aumento do 
desempenho do rebanho e a uma consequente maior contribuição para as 
exportações de carne bovina (Harris, 2020).

A Figura 8 apresenta os recursos e capacidades associados a pessoas e 
finanças e a sua potencial relação de influência no desempenho de exporta-
ção. Tais fatores foram incluídos no modelo teórico de pesquisa.

Figura 8. Recursos e capacidades associados a pessoas e finanças.
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Recursos e capacidades relacionados à 
segurança do alimento e à sua qualidade

A reputação é considerada um recurso de suma importância, que permite que 
uma firma agregue valor a seu produto, proteja seu mercado e possa ampliá
-lo com mais facilidade, de modo a favorecer o desempenho da exportação 
(França et al., 2018).
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A reputação de um país exportador de carne bovina está associada à 
segurança do alimento que produz e é um dos aspectos mais valorizados 
pelos consumidores de alimentos, além dos varejistas. Crises sanitárias 
geram preocupações nos consumidores em relação aos riscos de consu-
mo de alimentos, o que exige que os países adotem normas sanitárias 
que garantam a segurança do alimento (Vinholis et al., 2002). A partir da 
pandemia da Covid-19, mantém-se uma tendência de maior preocupação 
com a qualidade e a sanidade, o que pode impactar o medo de desabaste-
cimento de alimentos nos países e acarreta uma maior preocupação com 
a “soberania alimentar”, além de uma possível redução das exportações, 
aumento dos estoques e a valorização de parceiros tradicionais (MAPA, 
2020). Além disso, surtos de doenças animais, restrições sanitárias e polí-
ticas comerciais continuarão sendo os principais fatores que impulsionam 
a evolução e a dinâmica nos mercados mundiais de carne (OECD/FAO, 
2020).

Nesse sentido, um dos principais fatores que limita ou motiva as relações 
comerciais de carne bovina são os aspectos sanitários (Pereira et al., 2011). 
As barreiras não tarifárias são um importante problema a ser resolvido para 
o aumento da competitividade da carne bovina, tendo em vista que grande 
parcela do mercado impõe restrições comerciais. A BSE (encefalopatia es-
pongiforme bovina) e a febre aftosa são as principais causas de tais barreiras 
(Florindo et al., 2015). 

Países exportadores que passam ou já passaram por surtos de febre afto-
sa ou de BSE tendem a exportar menos para mercados que não tiveram 
problemas com as doenças e mais para os mercados que já passaram por 
essas situações, ou seja, mesmo depois de erradicados, surtos continuarão 
a afetar as exportações no médio prazo. A recuperação do reconhecimento 
oficial pode ajudar a recuperar o acesso aos mercados, o que é importante 
para os exportadores (Webb et al., 2018). As importações de carne bovina 
são restritas a fornecedores que utilizam vacinação, tenham erradicado a fe-
bre aftosa e cujo risco de infecção por BSE seja próximo do mínimo (Pereira 
et al., 2011). Crises sanitárias, como os casos de BSE nos EUA ou a febre 
aftosa nos países sul-americanos, são consideradas como potenciais fatores 
que incidem sobre a competitividade de países exportadores de carne bovina 
(Rodrigues et al., 2021).
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A qualidade da carne bovina também se apresenta como um fator de 
grande importância para as exportações, sendo ela influenciada pela 
reputação; por sistemas de rastreabilidade; informações seguras para os 
consumidores; ações relacionadas a branding e marketing (Knoll et al., 
2017), bem como a maior controle e inspeção sanitária em frigoríficos 
menores, maior introdução de genética taurina no rebanho e maior acei-
tação de certificações pelos produtores (Embrapa Gado de Corte, 2020).

A perecibilidade e a forma de conservação da carne bovina destinada à ex-
portação também influenciam em sua qualidade, vez que deve ser transpor-
tada em contêineres que utilizem como meios de conservação a refrigeração 
ou o congelamento. A carne resfriada possui uma durabilidade de 120 dias 
e a congelada, de dois anos. A carne bovina refrigerada exportada visa a 
atingir, principalmente, os consumidores de países mais exigentes quanto 
à qualidade e também à Cota Hilton, obtendo-se, assim, melhores preços 
(Silva et al., 2010).

A Figura 9 sintetiza os recursos e capacidades relacionados à segurança do 
alimento e à sua qualidade, bem como à sua potencial influência no desem-
penho de exportação. Tais fatores e suas relações foram incorporados ao 
modelo teórico de pesquisa.

Figura 9. Recursos e capacidades relacionados à segurança do alimento e à sua 
qualidade.
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Potencial impacto da competitividade dos 
países no desempenho da exportação
Diferenças políticas e administrativas entre países (pilar 1) afetam negativa-
mente o desempenho das exportações. Por outro lado, diferenças econômicas 
(pilar 3) têm um efeito positivo na participação das exportações (Nikolic, 2017).

Um maior grau de instabilidade política (pilar 1) no mercado doméstico das 
empresas de economia emergente está associado a uma maior propensão 
à exportação, instabilidade que é frequentemente mais intensa nas econo-
mias emergentes do que nos países desenvolvidos e que leva as empresas 
a procurarem mercados alternativos, por meio dos quais possam expandir e 
diversificar seu alcance no mercado (Krammer et al., 2018).

Fatores econômicos (pilar 3), como a depreciação a longo prazo da taxa de câm-
bio efetiva real, podem melhorar a classificação das exportações de manufatu-
rados. No curto prazo, a depreciação real da taxa de câmbio melhora as expor-
tações de manufatura intensiva em mão-de-obra, de baixa e média intensidade 
tecnológica. Por outro lado, a depreciação da taxa de câmbio efetiva real piora as 
exportações de manufaturas de alta intensidade tecnológica. Exportações ma-
nufatureiras positivas e elásticas em relação ao PIB real doméstico demonstram 
a importância do crescimento econômico para o desempenho das exportações 
manufatureiras (Hunegnaw et al., 2017). Em outro estudo foi identificado que a 
taxa de câmbio pode afetar adversamente as exportações (Paudel et al., 2015).

Aspectos relacionados aos impulsionadores de eficiência de um país que afe-
tam o desempenho de exportação foram levantados com base nos determi-
nantes de vantagem nacional que compõem o modelo diamante (Porter, 1993).

As condições de fatores que demonstram a posição do país nos fatores de 
produção em relação às exportações consideram a rigidez do mercado de pro-
dutos (pilar 6) e do mercado de trabalho (pilar 7) que afetam negativamente o 
desempenho de exportação por conta própria e por um efeito negativo na eficá-
cia de P&D (pilar 9), bem como por variáveis tradicionais, como custo unitário 
relativo do trabalho, participação de P&D no PIB, crescimento da Produtividade 
Total dos Fatores e capital humano (Bournakis et al., 2016). Especificamente 
em relação à força de trabalho, foi observada uma relação positiva entre seu 
nível de escolaridade e a competitividade (pilar 5) (Mulliqi et al., 2018).
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O investimento direto externo (IDE) (pilar 8) também pode ser considerado 
um fator relevante que explica maiores volumes de trocas (Cazaku, 2015). 
Existe um nível significativo de correlação entre o IDE e a exportação de 
mercadorias, com a correlação mais forte no caso das exportações de alta 
tecnologia. A atração de IDE está associada à estabilidade política do país, a 
ambientes legais e institucionais favoráveis e ao nível de desenvolvimento da 
infraestrutura (Mitic et al., 2016). 

Em relação às condições de demanda (pilar 10), as economias nacionais que 
experimentam crescimento, principalmente devido ao consumo doméstico, 
não dependem principalmente do comércio internacional, com o que seu de-
sempenho de exportação é menor, mas existem casos específicos nos quais 
mesmo com grande mercado doméstico um país ainda pode ser altamente 
orientado para a exportação (Ruzekova et al., 2020). Em outro estudo, a de-
manda doméstica teve um impacto positivo nas exportações totais de manu-
fatura e de alta tecnologia (Sertic et al., 2020). Também foi observado que a 
demanda externa (pilar 10) tem um impacto positivo nas exportações, o qual 
chega a ser superior ao impacto da competitividade de preço (Kovacevic et al., 
2019). Fatores como a população do país importador, a abertura comercial do 
país importador, o PIB do país importador e o PIB do exportador são determi-
nantes significativos do valor bilateral de exportação do país (TU et al., 2018).

O governo está associado à competitividade de um país, podendo melhorá-la 
ou piorá-la (Porter, 1993). Fatores como melhorias na qualidade regulatória, 
eficiência aduaneira, qualidade da infraestrutura e acesso ao financiamento 
(pilares 6 e 8) estão associados à competitividade das firmas nos mercados 
internacionais (Seker, 2017). Programas de financiamento governamental 
(pilar 8) incentivam as atividades de exportação e apoiam as empresas no 
alcance de mercados externos (Faria et al., 2020).

Sobre o determinante de estratégia, estrutura e rivalidade das empresas, ob-
serva-se que a intensidade competitiva afeta positivamente o compromisso 
com a exportação, o que se deve ao dinamismo do ambiente internacional, 
que obriga a firma a estar atenta e a reagir a tempo às mudanças que po-
dem ocorrer nos mercados externos. Isso permite com que não fique em 
desvantagem em relação aos seus competidores principais (Navarro-García 
et al., 2016). A orientação para a concorrência sugere que os gestores fa-
rão bem em realizar uma análise cuidadosa dos pontos fortes e fracos de 
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seus concorrentes e em avaliar as estratégias da concorrência regularmente 
(Gerschewski et al., 2015).

A intensidade da competição afeta positivamente o empreendedorismo vol-
tado à exportação, pois nesse ambiente as firmas precisam ter um mix de 
marketing internacional, adaptado para atender necessidades e desejos de 
consumidores estrangeiros, o que as torna mais preparadas (Navarro-García 
et al., 2015).

Especificamente no caso de empresas de economias emergentes, é mais 
provável que se tornem exportadoras se perceberem uma maior concorrên-
cia informal em suas regiões de origem, por afetar aspectos importantes, 
como o desenvolvimento de novos produtos, práticas de desenvolvimento de 
RH e estratégias para evitar impostos (Krammer et al., 2018).

Conforme observado, a intensidade da competição está relacionada aos fato-
res de inovação e sofisticação (pilares 11 e 12) que têm potencial de interferir 
positivamente no desempenho de exportação.

A Figura 10 mostra os pilares de competitividade e sua potencial influência no 
desempenho de exportação. Esses fatores e suas relações foram incorpora-
dos ao modelo teórico de pesquisa.

Figura 10. Potencial impacto de fatores da competitividade de países no desempenho 
de exportação.
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Considerações finais

Com base no que foi tratado neste trabalho foi estabelecido o modelo da 
Figura 11, conforme a lógica da competitividade sistêmica internacional, das 
teorias VBR e VCN e seus fatores associados aos recursos de cadeias pro-
dutivas e aos aspectos de competitividade.

Figura 11. Modelo elaborado com base em estudos citados..
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Foram identificados recursos e capacidades da cadeia produtiva de carne 
bovina que possuem potencial impacto no desempenho de exportações. 
Recursos e capacidades associados à produção pecuária, como a disponi-
bilidade e acessibilidade de água; a disponibilidade de pastagens; a pos-
sibilidade de manutenção de grandes rebanhos nacionais; a produtividade 
relacionada à produção mundial de carne bovina, ao número de abates e 
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ao peso das carcaças. Também foram evidenciados recursos e capacidades 
associados a pessoas e suas qualificações; finanças, como crédito agrícola; 
segurança do alimento e sua qualidade.

Foi evidenciado o potencial impacto da competitividade dos países no desem-
penho de exportação. Foram analisados os pilares de competividade, dentre 
os quais foram destacados: pilar 1 (bom funcionamento de instituições públi-
cas e privadas); pilar 3 (modelo macroeconômico estável); pilar 5 (ensino su-
perior e formação); pilar 6 (mercados de bens eficientes); pilar 7 (mercado de 
trabalho eficiente); pilar 8 (sofisticação do mercado financeiro); pilar 9 (capa-
cidade de aproveitar os benefícios das tecnologias); pilar 10 (grande mercado 
interno ou externo); pilar 11 (sofisticação nos negócios); e pilar 12 (inovação).

Os resultados apresentados poderão ser utilizados por instituições públicas 
e privadas dos países exportadores de carne bovina como fonte de informa-
ções para análises futuras e tomadas de decisão empresariais e governa-
mentais. São informações que podem gerar discussão, formulação e avalia-
ção de políticas públicas, bem como agendas de pesquisa. 

No caso específico do Brasil, a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) e seu Centro de Inteligência da Carne Bovina (CiCarne), além do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), que desenvol-
vem atividades de inteligência competitiva, podem, além das possibilidades 
citadas, utilizar essas informações para a criação de indicadores e monitora-
mento do desempenho de exportação nacional e dos países competidores.

Em relação ao Brasil, considera-se que seja relevante o acompanhamento do 
comportamento dos fatores que interferem no desempenho de exportações 
de carne bovina, por se tratar de um produto com alto impacto nas exporta-
ções do agronegócio do país e por fazer parte de uma das cadeias produtivas 
que apresenta grande geração de empregos e de valor. O desempenho de 
exportações de carne bovina brasileiro apresenta oportunidades para sua 
melhoria, o que não é viável para outros países devido a aspectos como a 
impossibilidade do aumento de produção, inexistência de recursos naturais 
compatíveis com a atividade, falta de conhecimento tecnológico e de pes-
soas capacitadas para a atividade pecuária. Embora esses sejam fatores que 
agreguem uma potencial vantagem em relação aos concorrentes, observa-se 
que o país tem deficiências estruturais.
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Novos estudos também podem considerar riscos associados ao agronegócio 
mundial, como o protecionismo ao comércio de alimentos por pressões infla-
cionárias mundiais; os preços elevados de fertilizantes; questões sanitárias 
como a febre suína africana; os riscos geopolíticos, particularmente relacio-
nados aos EUA e à China; a tensão entre Rússia e Ucrânia, bem como outros 
conflitos entre nações que podem interferir na relação de outros países, prin-
cipalmente europeus e EUA; e as regulamentações ambientais, que deverão 
impactar a produção e comercialização.
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